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SOB 0 SIG N O DA VIOLÊNCIA 
Ao olhar o mundo, por toda a parte se nota urre surto 

de vlolêmcia. Fica-se, a breve trecho, com a terrível Impres-
são de que o homem deste século regressou ao primitivismo 
mais grosseiro. Abriram-se as portas a toda a libertinagem, 
que, por mais estranho que pareça, num século de evolução e 
progressismo, se manifesta em todos- os matizes, em todas as 
pldsticas, em todas as parangonas sonoras e atrevidas. Espa-
lha-se a libertinagem, despejamento, porcaria, de todos os 
modos e por todos os meios. Na imprensa, na Rddlo, na Te-
levisão, no Cinema, no Teatro, nas revistas, nos cartazes, na 
linguagem das pessoas trosseiras e não só. Por toda a par-
te, em cortejo traga-cómico, o desbragamento, os insultos 
soezes, as ameaças, os ódios, as exigências a fio de navalha, 
as metralhadoras, os raptos, as violências, as tragédias... 
Isto, em síntese jugldia, o panorama horrendo do que vai 
pelo mundo... Na nobre Espanha, «como cabeça da Europa 
todas, como diria o nosso épico, galga, terrível, amedron. 
tanto, desvastadora, a violência que gera a morte. Campeia 
infrene e ódio, Ouve-se, ululante, o vozear da rebeldia. Paira, 
sinistramente, o pavor. 

Entretanto, como diria alguém, cos povos que esque-
cem a história estão condenados a repeti-ias. Na carne e na 
alma de Espanha estão ainda as cicatrizes desse cataclismo 
que jol, em 1936, a guerra civil, 

Mortes, destruições, massacres, sacrilégios, a morte de 
doze mil homens em jarama, quando era comissdrio da Or-
dem Pública Santiago Carrilio, que, entretanto, diz não ter 
sido sua a ordem do massacre. 

Os povos conscientes não esquecem a história, até por-
que não querem ver repetidos erros tremendos— Foi Cícero 
quem afirmou que a História é cmestra da vidas e mal ird 
a quem teimar em esquecê-la ou ignorá-la. 

A onda de revolta e de violência que atravessa, em su-
jada de ódio mal contido, d possivelmente, um aflorar do 
passado que não morre. 

Há sepulturas a clamar multo alto no siltnelo dos 
cemitérios.. . 

Hd jamtlias, de alma enlutada para sempre, que que-
rem a verdade sem ódios, mas querem, mas exigem a ver@ 
dade ... Hd feridas que o tempo ainda não cicatrizou e teiy 
ma em deixar, para sempre, gotejantes, 

A Península, carregada de história heróica, debate-se 
nesta hora de angústia, perante um terrível eonjlito de re- 
conciliação do passado com o presente, rumo a um futuro 
tolerante, mas que não se vislumbra seguro, tranquilizante, 
Ululam, no ar, por toda a parte, no barulho dos dias e na 
placidez das noites, gritos angustiados de oprimidos, despo* 
lados, cativos, amordaçados, desempregados, empobrecidos, 
desorientados, torturados na alma e no corpo, agredidos na 
sua psicologia, nos seus conceitos, nas suas ideias, na sua 
consciência... Hei lamentos que se erguem, em séptica e 
maldição, nesta hora apocalfptica que o mundo vive estorci-
damente... -

A violência é uma consequência que se condena, mas 
que, humanamente, é difícil impedir. O fogo, se estd ador-
mecido sob cinza, continua a ser fogo capaz de iluminar, 
aquecer, destruir... 

Apelemos, todos nós de boa vontade, para a reconei-
Ilação dos homens, para um mundo melhor, mais justo e 
mais fraterno. Para um mundo mais erlstão, ande nos seja 
possível viver a paz de Cristo que nasce do abraço da justiça 
e da Caridade! 

A. R. M. 
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Nas missas vespertinas de hoje 

e em tostas as missas de amanhã, 
vai realizar-se, em todo o Pais, o 
recenseamento da Pátrica Domi-
nical. 

Esta Iniciativa já posta em prá-
tica em vátlas dioceses de Portu-
gal, nomeadamente no Patriar-
cado, é agora tomada, simultanea-
mente, por todos os Bispos por-
tugueses. 

Pretende-se, pot este meio, aqui-
latar da forma como os nossos 
católicos estão a cumprir um dos 
seus mais sagrados deveres. 

Os recenseamentos populacio-
nais, realizados de dez em dez 
anos, têm dado uma percentagem 
de católicos superior a 90%. 
É muito mas não é tudo. 

Ser católico não é só declarar-
-se como tal. 

Para se pertencer a uma asso-
ciação, seja de que género for, há 
obrigações a cumprir, Há condi-
ções a satisfazer, para receber os 
benefícios que proporciona aos 
seus membros. 

A Igreja Católica é uma Socie-
dade. Mal& que qualquer outra, 
oferece aos seus consócios muitas 
e valiosas vantagens, sobretudo 
de ordem espiritual. Não admira, 
pois, que estabeleça também obri-
g2ções. Uma delas é a de assistir 
e participar na Celebração Euca. 
ristica ou Santa missa. 

Quantos a cumprem? Todos? 
Muitos? Poucos? 

É o que se deseja saber-

Este é o ponto central a atin-
gir com o recenseamento. 

Outros pontos há, que, embora 
de importAncia secundária, devem 

merecer a melhor . atenção de to.. 
dos. É uma espécie de sondagem 
sobrei 

1.0 — se recebem em casa jot= 
nais ou revistas católicas; -

2.a —&e pertencem a alguma 
Obra ou Movimento Apostólico; 

3,e-- se gostariam de tomar par-
te em reuniões de formação e In., 
formação. 

Os católicos conscientes nllo 
deixarão, por certo, de marcar, 
conscientemente, a sua posição, 

Assim o esperam os nossos Bis. 
pos. 

Assim o esperamos nós, que, 
com os Bispos, somos Igreja. 

P.e Brito 

«® 

A Semana dá unidade Cristã e o ódio e a vingança 

De 18 a 25 do passado mês de 
janeiro, celebrou a Igreja Cató-
lica uma semana de orações, pela 
Unidade de todos os Cristãos, 
para que, segundo a vontade do 
próprio Cristo, haja um só Reba* 
nho e um só Pastor. 
Foi neste pensamento, q u e 

Aquele a quem, com justiça, se 
chamou o Papa do Amor, João 
XXIII, deu início ao tão falado, 
tão estudado, tão discutido e que 
tantos caminhos tem aberto para 
que os Cristãos encontrem o me-
lhor, o mais justo e mais recto 
caminho da salvação Eterna, 
«embora destas facilidades ou da 
escolha desses caminhos tenha 
havido quem deles abuses. Foi 
o Concilio Vaticano II. 
E seguindo o caminho aberto 

pelo seu antecessor e procurando 
continuar a sua obra dentro do 
seu amor e justiça, Paulo VI con- 
tinua a rezar, a pedir pela união 
de todos os irmãos em Cristo, 
para que haja de facto um ecu-
menismo aberto e justo entre os 
Cristãos de todas as igrejas sepa-
radas, mas que procuram o mes. 
mo fim que é a salvação em Cria-

Um kerdadeito Apóstolo 
Trata-se de Raoul Follerau, o 

Homem que sabe ser semelhante 
a Cristo, através do Amor, da 
alegria, da paz e da fraternidade. 
O Homem que sempre lutou e 
ainda luta, apesar dos seus seten- 
ta e quatro anos, «contra séculos 
de incompreensão, de cobardia, de 
vilanias, por vezes»! O Homem 
que electrizou multidões para as 
grandes batalhas contra a lepra 
e a lepra vencida foi. Raoul Fol-
lerau é o Apóstolo que teve como 
vivência o Evangelho, os que so-
frem, tis desprezados, abandona- 
dos e torturados. - 
A vida e obra de Raoul Fol-

lerau , é, nos nossos dias, o acor. 
dar da Esperança e é também, a 
denúncia da . violência, a cruel 

violência, denominada como si-
nistra_ arma dos cobardes. Assim 
se torna luz, nesta gravíssima 
hora que vivemos, estas palavras 
de Follerau, cristianíssimo funda-
dor do Dia Mundial dos Lepro-
sos, cuja celebração se verificou 
no dia 30, sob os auspícios «do 
maravilhoso encontro de Amor»: 
«É infame quem, aos murros e 
aos berros, tenta impor a sua lei. 
Aquele que bate é um desertor. 
Por mais que consiga, ele está 
vencido. Porque perdeu o seu 
rosto de homem. Afastai-vos dos 
ociosos da inteligência, secos e es- 
téreis, eles conduzir-vos-ão por 
caminhos sem flores, que desem-
bocam no nada. Aquele que terá 

sempre razão, aquele a quem 
pertence o amanhã, aquele que 
será o último vencedor é o que 
tem maior capacidade do Amor. 

. X=t; aa pd~ 41 

entre os Homens 

to, que a todos tratou por irmãos. 
Esta foi a preocupação do Papa 

do amor, João XXIII, e esta 
continua a ser a preocupação, a 
ânsia do Papa Reinante, Paulo 
VI, que ainda recentemente ex-
clamou 1 A Igreja Católica está 
empenhada na unidade de todos 
os Cristãos, tão querida pelo pró-
prio Cristo... 
É um movimento providencial 

apontado e aprovado pelo Con-

cílio Vaticano II, obra do Espi- 
rito Santo e Espirito de unidade 
e de Amor. 

Mas, para aceitar estas verda-
des é preciso ter fé, é preciso que 
o Homem aceite e acredite que 
há algo mais do que a matéria 
palpável que o compõe. 

Mas, quando acabamos de ler 
algumas reflexões sobre estas pou-
cas e pobres considerações que 
acabamos de rabiscar, lemos ou-

(Concisas tas !.• P~).. 
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CIDADES IRMÃS 

Quando a cidade da Beira era 
uma das mais prósperas do ter-
ritorio nacional, alguém a quis 
comparar à do Porto, por ser 
também a cidade do trabalho. 
Muitos, sobretudo os barcelenses 
ali radicados, a comparavam à 
nossa Rainha do Cávado, pelos 
predicados que a distinguiam, so-
bretudo as relações que com o 
passado glorioso a prendiam. Bar-
celos, terra dos Condes-Duques 
de Bragança; a Beira, cidade do 
Príncipe.Mártir, D. Luís Filipe. 
Barcelos, orgulha-se do glorioso 
feito dos seus filhos, Alcaides Nuno 
Gonçalves e Gonçalo Nunes; or-
gulha-se ainda de ter sido ali a 
residência do grande português 
e guerreiro D. Nuno silvares Pe-

A CÃMAUA MUNICIPAL 
e as Corporações de Bombeiros da cidade 

Por deliberação de 11 de No-
vembro p.e p.,> a Câmara Muni-
cipal, da então Presidência do 
Dr. António Seara, resolveu, por 
unanimidade, aumentar o seguro 
dos Corpos de Bombeiros, de 
Barcelos e Barcelinhos. 

As 2 Corporações, a quem a 
cidade e o concelho tanto devem, 
tinham os seus elementos de Cor-
po Activo, cobertos por um Se-
guro, desatuaclizado e até irrisó= 

£~ no ~-# a 

reira, e talvez o berço do glorio-
so mártir da Pátria, que foi o Al-
feres Duarte de Almeida. Foi ber. 
ço ainda, do grande Missionário 
e Santo Bispo D. António de Sou. 
sa Barroso, pois de Remelhe era 
natural. A Beira teve desde sem-
pre os seus heróis, homens abne-
gados, que sempre lutaram pelo 
engrandecimento desta terra tão 
vincadamente lusíada. Muitos se 
sacrificaram, ao ponto de pode-
rem legar todos os seus bens, 
que, com a sua própria vida, 
iriam beneficiar o Povo pela ins- 
trução e pelo progresso social, 
como, por exemplo, o Dr. José 
Araújo de Lacerda, médico sacri-
ficado, que passou toda uma vida 
lutando quase sòzinho, a bem da 
saúde e bem estar de todos os 
seus conterrâneos beiremea, bran-
cos e negros, deixando, ao mor-
rer, toda a sua fórtuna para que 
se construíssem escolas agrícolas 

(CONtinua na pdgina I) 

Lê e assina 

"O Barcelense 

— o semandrio da tua terra... 



PIGINA 2 0 BARCELENSE 

Secretaria Notarial de Barcelos 

Queirós, Silva & Ferreira, L.da 

Consliluição de Sociedade 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicaçao, que por escritura ue 
quatro de Janeiro de mil nove-
centos e setenta e sete, lavraa.a 
de rolhas vinte e sete a folhas 
vinte e oito, verso, cio livro de 
notas para escrituras diversas 
número G- vintee um, do Pri-
meiro Cartório desta Secretaria 
a cargo do Notário Lic. Vitor 
Antonio Álarques Júnior, entre 
afaria de Fátima de Lima Q"í, 
ros, casada com Alberto Yiuto 

l,oeiho, residente no lugar aa 
Igreja, da rreguesia ele Vila 
I resca.inha Sao Martinho, ao 
concelho de Barcelos e natural 
da de Barroselas, do concelho 
de Viana do Castelo; iganuel 
,5euas~ At~a e Seiva, sol-
teiro, maior, residente no iugar 
do ivionte, freguesia de fonte 
Gobert.a., deste concelho cie Bar-
celos; e, Eauaraa Perreara Ciar-
vathõ, natural da freguesia de 
Chavao e residente no lugar de 
Aldeia Nova, da freguesia de 
Grimancelos, ambas aeste con-
celho de Barcelos, casado COM 
Maria de Fátima Ribeiro de 
Campos, foi constituída uma 
sociedade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada a 
qual se regerá pelo pacto so-
cial constante dos artigos se~ 
guiastes: 

PRIMEM.O 

A sociedade adopta a firma 
«QUEIROS, SILVA & FER.. 
BEIRA, LLMrrADA», com sede 
na Avenida da Liberdade, nú~ 
mero cinquenta e nove, desta 
cidade de Barcelos, sendo a sua 
duração por tempo ìndetermi• 
nado, tendo tido o seu inicio en1 
três do corrente mês; 

SEGUNDO 

O objecto da sociedade é o 
exercício do comércio de venda 
de reparações de electrºrdomésr 
ticos ou de qualquer outro ramo 
de actividade comercial ou in~ 
dustrial permitido por lei; 

TERCEIRO 

O capital social, integral-
mente realizado em dinheiro 
é de cento e vinte mil escudos, 
dividido em três quotas de qua-
renta mil escudos cada, perten~ 
tendo uma a cada um dos só-
cios Maria de Fátima de Lima 
Queirós, Manuel Sebastião Al-
meida e Silva e Eduardo Fer-
reira Carvalho; 

QUARTO 

UM — A gerência, remune-
rada ou não, conforme for deli 
berado em assembleia geral, 
pertence a todos os sócios que 
desde já são nomeados geren-
tes, com dispensa de caução; 

DOIS — A sociedade fica 
obrigada com a assinatura con, 

aaaoaaaaawwuwawa adua uaaaaga aw 

junta de dois sócios-gerentes, 
sendo sempre uma a da sócia-
-gerente fiaria de Fátima de 
Linfa Queirós, ou procurador 
dela com procuração bastante. 
Porém, nos actos de mero ex~ 
pediente, bastará a assinatura 
ae um sócio..gerente; 

TRÊS — Ê expressamente 
proibido a qualquer dos sócios-
,gerentes abrigar a sociedade 
em fianças, abonações, letras de 
favor ou em quaisquer outros 
documentos, actos ou contratos 
estranhos aos negócios sociais; 

QUINTO 

Ê expressamente proibido a 
qualquer dos sócios explorar, 
por conta própria, qualquer es~ 
pécie de negócio que seja pró-
prio da actividade comercial ou 
industrial da sociedade ou si-
milares. 

SEXTO 

A cessão total ou parcial de 
quotas é livre entre os sócios >-
mas a cessão a estranhos à so~ 
ciedade fica dependente do con-
sentimento dos sócios não ce-
dentes que terão direito de pre. 
gerência; 

SÊTIMO 

No caso de falecimento ou 
interdição de qualquer dos só~ 
cios, a sociedade continuará com 
os sobrevivos ou capazes e o 
representante do interdito ou os 
herdeiros do falecido, represem~ 
tados por um só à sua escolha, 
enquanto a quota de conservar 
indivisa; 

OITAVO 

As assembleias gerais, quan-
do a lei não exija outras for 
malidades, serão convocadas 
por cartas registadas dirigidas 
a cada um dos sócios, com a an~ 
tecedência mínima de dez dias; 

NONO 

No caso de dissolução da so~ 
ciedade todos os sócios serão li,. 
quidatários. Porém se algum de, 
les quizer ficar com o estabe-
lecimento social será este lici~ 
tado, verbalmente, entre todos 
os sócios e adjudicados àquele 
,que melhores vantagens otere~ 
cer em prazo e forma de paga-
mento. 

Está conforme com o origi~ 
nal ida parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Bar-
celos, catorze de Janeiro de mil 
novecentos e setenta e sete. 

O Ajudante da Secretaria No-
tarial de Barcelos 

Alberto Pereira de Azevedo 

Aires Neiva de Oliveira 
Na passada 6.a.-feira, esteve 

em festa, o lar deste nosso (lis_ 
tinto amigo, antigo Colaborador 
de «O BARCELENSE» activo 
e honesto sócio-gerente da acre-
ditada Fábrica de Conservas 
«Bela,.Mar», pela passagem do 
Aniversário Natalício, deste 
querido e prestimoso conterrâ_ 
neo, verdadeiro Amigo do seu 
Amigo. 

Para comemorar tão festiva 
data, os seus numerosos Atuir 
gos, e entre eles, o prestigioso 

Professor Doutor Catedrático 
da Universidade de Coimbra, 
Sr. Sebastião Cruz, ofereceram.. 
~lhe um opíparo jantar na con-
ceituada Pastelaria Nélia, em 

Esposende. 

Os que trabalham em «O 

BARCELENSE» a_saoeiam..se à 

rija e justa homenagem. 

Cantinho da Angelina 
Bolachas de Areia 

6 gemas cozidas duras, 100 gra-
mas de açúcar 200 gramas de man-
teiga, 200 gramas de araruta, 200 
gramas de farinha de trigo 1 cálice 
de Vinho do Porto 1 pitada de sal. 

Como fazer: 

Passe as gemas cozidas por unia 
peneira e junte o açúcar. Misture 
bem. Acrescente a manteiga derre-
tida, a araruta e a farinha e o sal. 
Misture tudo com as pontas dos 
dedos sem sovar. Com o rolo abra 
porções de massa de 11 le gros-
sura. Corte rodelas co mum cálice 
pequeno, leve ao forno moderado 
suma assadeira untada e polvilhada 
com farinha. Aisda quentes polvi-
lhe as bolachas com canela e açú-
car. 

t 
Anlónio Lopes de Melo 

(CORREIA) 

NVIISSA DO 8.° ANIVERSÁRIO 

Sua esposa, vem por este meio convidar as pessoas suas 
amigas e assistirem à Misse do 8.° aniversário do seu falecimento, 
que será rezada no Templo do Senhor Bom Jesus de Cruz, na 
próxima Sexta-feira, dia 11, pelas 9 horas de manhã. 

Desde já, muito reconhecida fica às pessoas que se dignem 
assistir a este piedoso acto. 

Barcelos, 5 de Fevereiro de 1977 

Rosa Emília de Faria (Souto) 

Á Sombra da Cruz 
D. Emília Carvalho Póvoa 

Faleceu no passado Sábado 22 do corrente, confortada com 
os Sacramentos da Santa Igreja, a bondosa Senhora Emília de 
Carvalho Póvoa, de 78 anos de idade, e que foi abnegada esposa 
do Sr. Alfredo Dias Póvoa, antigo oficial de deligências do Tribunal 
de Barcelos, já aposentado. 

A inditosa Senhora natural de Penela, vivia ultimamente com 
seu dedicado marido em Barcelinhos em casa dos seus afilhados, 
D. Celeste Duarte Nascimento, e António da Cruz Nascimento, 
funcionário da Câmara Municipal desta cidade, donde saiu o fune-
ral no dia seguinte, Domingo para o Cemitério de Barcelinhos, em 
cujo cortejo fúnebre, transportado pelos Bombeiros de Barcelinhos, 
e incontável acompanhamento de pessoas da melhor Sociedade Bar-
celense. 

A família de luto os sentidos pêsames de «O Barcelense». 
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Noticias de Areias S. Vicente 
e Sub úrbios 

Por niotivo de recoiihecimen-
to e gratldao, ewiipre_me locar 
variv.j factos que vao cons-eituir 
historia ae AanimisLraçao púb~ 
laca desta iregueSia. 
r'oram eles praticados pelo 

cíuadao Francisco Vale Casei~ 
ro, mais conhecido pelo Branco, 
cujas acçóes praticou na qua~ 
llaade cie Presidente da Comis~ 
são Administrativa da Junta da 
freguesia de Areias S. Vicente. 

Durante o curto prazo de 24 
meses do seu mandato, conse-
guiu os seguintes benefícios 
para a freguesia: 
Primeiro; conseguiu do Estado 
a concessão da pavimentação 
da estrada desta freguesia, que 
montou em mais de mil contos 
de custo, conseguido este im~ 
portante beneficio, através de 
um ofício dirigido à Câmara, 
presidida pelo Senhor Aníbal 
Araújo, o qual tinha a máxima 
consideração pelo Sr. Branco e 
dados os termos insistentes do 
conteúdo do ofício, onde retro~ 
tava o lamentável estado da 
estrada, o Senhor Presidente 
da Câmara deu andamento ao 
processo, fazendo-o chegar às 
esferas governamentais, o qual 
teve despacho e assim se con, 
cretizou o ardente desejo do 
Senhor Branco. 
Segundo; o corte de cerca de 

2 quilómetros de um caminho 
que liga a Casa do Povo ao 
Posto Clínico da Lama, com 4 
metros de largura. Terceiro; o 
corte de 18 metros de mina, 
para explorar água na fonte 
do Souto, empreitada que ele 
deixou tratada e paga, com 
prazo de fazer a obra. 

Reparou caminhos, desviou 
ramadas sobre caminhos públi~ 
cos, etc. Por tudo isto, o Se-
nhor Branco escreveu uma pá~ 
gina histórica, não em papel 
nem pergaminho, mas no pró~ 
prio solo, e este perpetuará às 
acções do dinâmico Branco e 
tais documentos não poderão 
ser deturpados pelos seus ini-
migos. 
Não vai há muito que os tais 

do bota-abaixo, que são sem 
pre os facciosos defensores do 
regimen derrubado, espalharam 
um boato na freguesia que a 
pavimentação da estrada foi 
concedida por um pedido da 
junta fascista. Quem poderá 
conceber tão grande mentira? 
Como poderia ser que um Go.. 

verso ;•,GCiailsta ciesse prolori.. 

uaue ao petilao e unir. JuLu.a 
ia uellü uL e i"cista, apanu0~ 
uanuu o pealUo recente uos seus 
partivarios Socialistas': 
B preciso ser muito larinheí_ 

ro, ljura propagar tai pouco e 
acreitar em tal aberraçao... 

Mais Noticias 

A Extinta Comissão Adminis-
trativa após a Junta eleita to~ 
mar posse, que teve, lugar, 
salvo erro, no dia 15 do mês 
findo, foi entregue à nova jun-
ta todos os documentos respei-
tantes à mutua. 
Tudo correu pelo melhor, dei 

mocraticamente. O que não 
aconteceu na Freguesia de Ga~ 
legos S. Martinho. Ali, depois 
de fazer a escolha dos elemen^ 
tos que constituem a Junta e 
a Assembleia entre dois mili, 
tantes do partido PPD., houve 
cena de pugilato, conforme já 
publicou, em primeira mão, no 
dia 21 na 5.a página, o Primeiro 
de Janeiro. 

A notícia desse diário não 
trocou bem em miúdos a causa 
do escândalo, passo a fazê-lo: 
A cena deu-se num salão dos 

baixos da residência paroquial, 
quando o Senhor Padre Pau.-
luto tinha uma festa de fwní-
lia, onde estavam Setìhoras e 
Crianças e um Senhor, de nome 
Alt'recio, que faz parte da As~ 
sembleia de Freguesia. Esse 
Senhor é bastante ponderado e 
não achou bem que o Presiden~ 
te da Junta tivcwe andado, dias 
antes, a pregar sermões nas 
casas de ramo de loureiro à 
porta, cujo conteúdo do sermão 
era igual em todas essas ca 
sãs, e afirmara, na sua orató~ 
ria, que o único elemento do 
PS, não passaria de um can~ 
toneiro ao serviço da freguesia. 
O Senhor Alfredo entendeu 

por bem criticá-lo, dentro do 
salão, diante de toda a assem 
bleia. Tão descortês atitude ge~ 
rou logo em ambiente pesado, 
tendo sido proferidos palavrões 
que fazem corar de vergonha, 
quando a há. Seguidamente, o 
Presidente dá uma canelada no 
Alfredo e este responde~lhe com 
dois «tentos» na testa com o 
destintivo do PS, os quais lhe 
fizeram equimose. Agora, diga.. 
,.se que o Socialismo que não 
é pacífico, , , Até os P.P.Dês se 

SECRETARIA NOTARIAL 
DE BARCELOS 

Alteração de Pacto Sooial 
CERTIFICO, para efeitos de 

publicação, que por escritura de 
vinte e dois de Dezembro de 
mil novecentos e setenta e seis, 
lavrada de folhas treze, verso, 
a folhas quinze, verso, do li-
vro de notas para escrituras di~ 
versas número C-vinte "e um, 
do Primeiro Cartório da Se-
cretaria Notarial de Barcelos, 
a cargo do Notário Lie, Vitor 
António Marques Júnior, foi al-
terado o pacto social da socie~ 
dade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada «SÃ 
& k'I.MENTA, I.&WTADA», com 
sede no Largo da Madalena, 
desta cidade de Barcelos, tons_ 
ttuída por escritura de dez de 
Fevereiro de mil novecentos e 
setenta e um, lavrada de folhas 
oitenta e sete, verso a folhas 
oitenta e nove, verso, do livro 
de notas para escrituras diver.. 
Gari número B cinquenta e oito, 
deste Primeiro Cartório, tendo 
o ex...sócio Fernando Gomes de 
Sá, da sua quota de cinquenta 
mil escudos, cedido à agora só-
cia Maria do Carmo Brandão 
Rodrigues, casada, residente no 
Largo do Bonfim, número vinte 
e cinco, desta cidade de Barce_ 
los, donde é natural, por igual 
preço, aquela sua quota de cin-
quenta mil escudos, com todos 
os correspondentes direitos e 
obrigações e com expressa re-
núncia à qualidade de gerente, 
ficando totalmente desligado da 
referida sociedade autorizando, 
porém, que o seu nome conti~ 
nue a fazer parte da firma so~ 
ciai e, por consequência, foi mo-
dificado, em parte, o respectivo 
pacto social, alterando a--gim o 
artigo quarto e o número um 
do artigo sexto que passam a 
ter a redacção seguinte: 

QUARTO 

O capital social, integralmen. 
te realizado em dinheiro, é de 
cem mil escudos, dividido em 
duas quotas, a saber: Uma de 
cinquenta mil escudos perten-
cente ao sócio Augusto da Silva 
Dias Pimenta e outra de cin ~ 
quenta mil escudos pertencente 
à sócia Maria do Carmo Bran-
dão Rodrigues; e, 

SEXTO 

UM — A gerência da socie~ 
dade e a sua representação em 
juizo e fora dele, activa e pas~ 
sivamente, serão exercidas por 
ambos os sócios, que desde já 
ficam nomeados gerentes, com 
dispensa de caução e com ou 
sem remuneração, conforme for 
deliberado em assembleia geral, 
bastando a assinatura de qual-
quer dos sócios gerentes para 
obrigar a sociedade em todos os 
seus actos, contratos e docu-
mentos. 

Secretaria Notarial de Bar-
celos, treze de Janeiro de mil 
novecentos e setenta e sete. 

O Ajudante da Secretaria No-
tarial de Barcelos 

M 

Alberto Pereira de Azevedo 

NASCIMENTO 

Deu à luz no nosso estabele_ 
cimento hospitalar, no passado 
dia 30 do mês findo, uma criar_ 
ça do sexo masculino, com o 
peso de 3.500 gramns, a Sr.,' 
D. Maria Helena da Silva Dias 
Pimenta, gentil esposa do nosso 
bom amigo, Sr. António Vieira 
Rosas, desta cidade. 
«O BARCELENSE» deseja 

ao neófito muitas felicidades, 
e aos pais, os nossos parabéns. 

wwOaw 

servem do diadema Socialista 
para corrigir e castigar os seus 
correligionários. 
Abençoado destintivo, que 

aparta barulhos! 

Manuel Pinheiro Durães 
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,semana de 
`Esclarecimento 
sobre Alcoolismo 

ã 
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(Continuaçdo da 4,» pdgina) 

Distribuição de panfletos e bro-
churas, com artigos relativos ao 
Alcoolismo-

Distribuição e Venda de um nú-
mero Especial do Jornal «CONTA 
C011IGO», orgão'oficial da SA AP. 

Divulgação, através da Impren-
1a escrita, de artigos especializa-
dos. Entrevistas na Rádio e TV. 

Mesa Redonda na TV, com vá-
rios elementos relacionados com 
o problema do Alcoolismo. 

Nas escolas, será efectuada a 
distribuição de brochuras sobre o 
alcooliamo e promoção de ttaba-
lhos em grupo. Brochuras que se-
tio dedicadas ao ensino primário 
e outras ao ensino secundário. 
plsttibuição do livro .Generali-
dades sobre o Alcoolismo», edi-
tado pela SAAP. 
Emissão de Spots na Rádio e TV. 

Pelos dignitários das diversas 
religiões do nosso País será tratado 
o Tema tAlcoolismo>. 

s0 Barcelensa» N? 3412 de 5-&1977 

Tribunal Judicial 
da Comarca de Barcelos 

N" 10177 

ANúNCIO 

1: publicação 

Pelo Juizo de Direito desta co-
marca, 1-• secção, correm éditos 
de TRINTA DIAS, contados da 

segunda e última publicação deste 
anúncio citando JOSÉ DE SOU-
SA MACEIRO, solteiro, nascido 

em 8 de Agosto de 1903, com 
última residencia conhecida no lu-
gar de Cachada, freguesia de Quin-
tiãés, desta comarca, agora ausen-
te em parte incerta, para, no pra-
zo de OITO DIAS, posterior 

àquele dos éditos, contestar, que-
rendo, a acção com processo ` 
especial para instituição de cura-
doria provisória dos bens que lhe 
pertencem. 
—No mesmo processo são ain-

da citados, também por éditos de 

TRINTA DIAS, igualmente con-
tados da segunda e última públi-
cação do anúncio, os interessados 
INCERTOS. Para, no prazo de 
OITO DIAS, depois de decorri-
do o dos éditos, contestarem a 

auslncia do referido JOSA DE 

SOUSA MACEIRO. 

Barcelos, 18 — Janeiro — 1977 

O Juiz de Direito, 

as) — Augusto Alvts 

O Escrivão de Direito 

as) — Óscar Auginte Marinho 

POR, NEGREIROS 

FESTIVIDADE A S. 
SEBASTIÃO 

Nos passados dias 22 e 23 de 
janeiro, os rapazes desta fregue-
sia, apurados para o serviço Mili-
tar, resolveram organizar a festi-
vidade em honra de S. Sebastião, 
com Novena Preparatória, Missa 
Solene, Pregação e Procissão. 
Na véspera, dia 22, uma apare-

lhagem sonora fez-se ouvir todo 
o dia, anunciando os festejos. A 
noite, em recinto fechado, o pú-
blico teve oportunidade de se de-
liciar com a actuação de um con-
junto, que apresentou números de 
rara beleza. O festival nocturno 
culminou com uma sessão de fogo 
artifício. Parabéns à cropaziada»! 
JUNTA DE FREGUESIA 

Dentro do maior civismo, rea-
lizou-se, pelas 11 horas do dia 23, 
na Escola desta freguesia, por es-
crutíoio secreto, dentre os mem-
bros da Assembleia de Freguesia, 
a eleição dos vogais da junta de 
Freguesia para o próximo triénio. 
Ficou assim constituídas 

EXPLICAÇÕES 

DE INGLÊS 

Dão-se ao cut8o unifi-
cado, geral e comple-

mentar. 

Informa Telefone 83393 
cerca das 13 h, e das 19,30 h. 

AUTO-ZENDE 
 DS 

PRESIDENTE — Sr. António 
Ferreira da Fonseca; SECRETA-
RI O — Sr. Prof. António José 
Ferreira da Silva; TESOUREI-
RO — Sr. José de Castro Araújo, 

O bom povo desta freguesia 
confia na acção e no esforço de 
sua junto, para o progresso desta 
terra, que tão esquecida tem sido 
das Entidades Superiores. Faze-
mos votos por que baia a melhor 
colaboração entre Junta, Assem-
bleia e Povo, na resolução dos 
problemas que afligem a fregue-
sia, e que estão à vista de toda a 
gente. 

CAMPO DE JOGOS 

Para o grupo de futebol, fun-
dado há pouco e já inscrito na 
A. F. de Braga, uma Comissão 
meteu mãos à Obra e já tem um 
«campo» de futebol, digno dos 
melhores elogios, 

O Povo de Negreiros também 
merece um aplauso, pela boa coo-
peração e apoio d Comissão «Pró-
.Campo». 

PEIxOi1, IARAMOAS & BRICO, L.DA 
Campo 25 de Abril — B1ovo 1 

Talet. 82081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 
(COM GARANTIA) 

MORRIS MARINA 1300 4 porbu 1974 

OPEL 1204 1974 

DIANA SUPER 1973 

FORD Consul 

FORD ESCORT 

FIAT 

AUSTIN 

AUSTIN mine 

OPEL MANTA 

SINCA 

FIAT 

PEUGEOT 

1.000 

Carrinha 

128 2/portas 

1275 GT 

1000 mista 

1600S 

1000 GLS 

128 4/porcas 

404 Disel 

AUSTIN Cambridg. 

AUSTIN a » 

1973 

1972 

1972 

1972 

1971 

1971 

1971 

1970 

1967 

1967 

1967 

AUTO-ZENDE 
STAND de automóveis COM 

OFICINAS PR6PRIAS junto à 

CHENOP 

TÉCNICOS ESPECIALIZADOS 

ENCARREGAM-SE DE: 

=ANALISES ECONÓMICAS E FINANCEIRAS 

= PERITAGENS 
= ORGANIZAÇÃO de EXECUÇÃO de ESCRITAS 

M CONSULTAS CONTABILISTICAS E FISCAIS 

CONTACTOS PELO TELEFONE Z40 82528 

P. da Silva 

Espumante Natural 

«Tinto Bruto Aliança 

Vende-se 
Lotes de terreno ao lugar do 
de Accozeio — Barcelos para 
dios de rendimento, com o 
de loteamento aprovado 

Souto na Freguesia 
construção de pré-
respectivo alvará 
superiormente. 

Para consultar o respectivo projecto e carac-
terísticas das construções. 

Falar na Firma SOPROJECTOS — Rua D. 
António Barroso, Telf. 83051 BARCELOS 

DISTRIBUIDOR: 

J. A Fernandes 

Telf. 23521 Braga 

Achado 
Foi encontrado 1 saco com rou-

pa na Estrada Barcelol--Póvoa 

Informa esta Redacção, 

A Vossa hernía 
Deixará de vos preocuparl... 

MYOPLASTIC KLÉBER é um método moderno 
incomparável, Sem mola e sem pelota, este verdadeiro 
músculo de socorro, reforça a parede abdominal e, 
mantém os orgãos no seu lugar, 

«COMO SE FOSSE COM AS MAOS» 

Bem-estar e vigor, são obtidos com o seu uso. Podereis 
retomar a vossa habitual actividade. Milhares de herniados 
usam MYOPLASTIC em 10 países da Europa (da Finikndia a 
Portugal). As aplicações são feitas pelas Agencias do 

Institut Herniaire de Lyon (França) 

Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito em 
qualquer das Farmácias abaixo indicadas i 

A M A R A N T E— Farmácia Costa — Dia 10 de; fevereiro 
(Só de Manhã) 

BARCELOS — Farmácia Lamela —Rua D. António Barroso— 
Dia 10 de 7evereiro, (Só de tarde) 

GUIMARÃES — Farmácia Dias Machado—Rua da Rainha, 50 
— Dia 11 de Fevereiro (Só de manhã) 

FAFE — Farmácia Fernandes de Castro — Dia Il de Fevereiro 
(Só de tarde) 

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmá-
cias Depositárias poderão atender todos aqueles que se 
lhes dirijam para adquirir cintas. 

TÉCNICO DE CONTAS 

INSCRITO NA D. G. C. I. 

Aceita escritas Grupos A e B em regime livre ou 
avenço. Organiza, Actualiza ou segue 

qualquer contabilidade 

Informa: — Firma SOPROJECTOS, Rua D. Antó-
nio Barroso, 138 — 1.0 Telef. 83051 BARCELOS 

(quinta Vende-se 

, SOC. DE CONTABILIDAI 
E REPRESENTAÇÕES; L' 01> ; 

ied ocade Fartnaceutkp,40 -•i 
s; 53••5.55 , •31$ 91= LISBj3 

Vende-se 
EM PERELHAL 

No lugar de Vila Nova, a con-
frontsr com a estrada, uma casa 
terrea com citado, que confronta 
com o Sr. Paulino da Silva Genã 
çalves, desde a figueira e da Fonte, 
até á cala do Snr. Aurélio Mar-
tins da Costa. Que pertence à Sr-s 
Rosa Joaquina Gomes no mesmo 
lugar. 

No lugar de Real, antiga Quin-
ta das Carmonas. 

Falar coou Filipe Brito—(Silva) 

Vende-se 
Uma carrinba Morris a gosol. 

Quem pertender, falar nesta Re-
dação. 

VENDE-SE 
CASA — na Póvoa de Varzim 

Vai ser posta à venda, em leilão, pelo Tribunal da Póvoa 
de Varzim. no dia 7 do corrente, pelas 11 horas, uma casa com 
3 pavimentos e quintal, sita na Rua Santos Minho, n.o 36 da 
Póvoa de Varzim, 

No Bairro do Olival 
VENDE - SE 

3 habitações, 2 alugadas e uma 
debeluta, com bastante terreno, 

Informa, telef. n.o 82531, e acei-

ta ofertas por escrito. 

Para os nossos Pobres 
Da nossa prezada assinante, 

Snr.a Dr.a D. Beatriz Cardoso e 
Silva Valonga, sufragando a alma 
de seu saudoso Pai e inesquecível 
colaborador de «O Barcelense», 
Snr. Tenente Francisco Cardoso e 
Silva (Z), recebemos, para ser dis-
tribuída pelos pobres nossos pro-
tegidos, a quantia de 380$00. 
Em nosso nome e de todos os 

contemplados, os nossos agradeci-
mentos. 

i 

Feliz Aniversário 

No passado dia 30 de janeiro. 
fez mais uma Primavera, a Sr., 
D. Maria de Lourdes Maciel Ro-
drigues, nossa estimada assinante 
a quem um grupo da meninas lhe 
enviam as suas saudações. 

JOSÉ COSTA 
Hoje dia 5 do corrente, passa o 

seu aniversário natalício este nos-
so amigo, industrial Barcelense, 
radicado em Barcelinhos, já á mui-

tos anos. Por tal acontecimento sua 
Mãe, Esposa e filhos, desejam-lhe 
que continue a festejar muitos mais 
anos junto de toda a familis, 
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PELO PAIS FORA Um PeÁrdãdeiro Apostolo 
• o parque natural da serra da Estrela vai receber da UNESCO 

um subsidio de 80 mil contas 

• O embaixador americano em Lisboa, Frank Carlucci, após a pos-
se de Jimmy Carter, pedia a demissão do cargo, cumprindo uma 
exigência de tradiçlo governamental dos Estados Unidos, 

• O Dr. António Gonçalves Barbosa da Seara foi eleito vogal da 
Comissão Política Distrital do PSD/PPD. 

• Em 1976, o grupo «O Século> teve um prejuízo de cerca de 
100 mil contos, 

• Um deputado do CDS verberou, na Assembleia das República, 
os desacatos cometidos numa aldeia de Seara, durante a « Mista 
cio Galo., por elementos que, no próprio momento da Eleva. 
ção, gritavam: cViva o PCP, viva o PCP. 

• A cerca de 50 quilómetros de Sines, foram descobertas umas 
dez toneladas de batatas, ali recentemente enterradas, e, perto de 
Beja, foi encontrada grande quantidade do tnesmo tubérculo, 
lançada deliberadatnente ao rio Cobres. 

• Foi de 59.819 milhares de contos o saldo negativo da balznça 
comercial, de Janeiro a Novembro de 1976, 

• O «Jornal de Noticias> informou que Alvaro Guerra será o 
substituto do capitão Tomás Rosa, no cargo de presidente do 
Conselho de Administração da -RTP, e o deputado socialista 
José Niza substituirá Carlos Cruz na direcção de programas. 

• Segundo o Secretário de Estado do Planeamento, existem em 
Portugal mais de 503 mil desempregados. 

• Chegou um navio carregado de ccrtiçg, importada da Argélia, 
a qual, segundo os entendidos, é de p.asima qualidade. 

a  

A CÂMARA MUNICIPAL 

e as Corporações de Bombeiros da cidade 
írc~1~ 4~ 1) 

rio, pois, no caso de incapacidade 
temporária absoluta, o bombeiro 
recebia apenas 50$00 diários e, 
no caso de morte ou invalidez 
permanente o valor era de 
200.000$00. 

A partir de agora, o Seguro passa 
a ser respectivamente de 250$00 
para o 1 o caso e 500.000$00 para 

o2.0 11 20, tendo ainda para despesas 
de tratamento a importância até 
50.000$00. 

Aquela deliberação foi agora 
confirmada pela atual Câmara 
da Presidência do Dr. João Ma-
chado. 

Desta forma foi feita justiça às 
2 Corporações de bombeiros que 
que voluntária e desinteressada-
mente servem o bem comum, fi-
cando os elementos do Corpo 
Activo e as suas famílias, pelo me-

nos a coberto de qualquer aci-
dente, que por ventura p o s s a 
acontecer àqueles que abnega- 
damente servem a causa do Vo., 
luntariado. 

Felicitamos a Câmara Muni. 
cipal por tão justa e significativa 
deliberação. 

0 Novo quartel dos B. 
Voluntários de Barcelos  
O peditório, amanhã, é na fre-

guesia de Tregosa, onde certa.-
mente os bombeiros vão ser bem 
recebidos, em mais esta recolha 
de donativos para a concretiza-
ção do novo Quartel. 

A nova junta de Freguesia, 
presidida pelo Reverendo Padre 
Albino, presta a sua colaboração. 

X«W^~ as Pés. 1) 

Trazei em vós o fermento revo-
lucionário e misericordioso do 
Evangelho. Denunciai a violên-
cia, a arma dos cobardes». 

Sim, denunciemos também, a 
violência, terrível flagelo, sinistro 
cilindro leproso marxista que as-
sola o Mundo. 

Sim, denunciemos a violéacla e 
a traição, ermas da quinta coluna, 
forjada e alimentada pela perversa 

escola da imoralidade, arsenal das 
cobardes armas que mutilaram e 
ceifaram parte da nosss Juventu-
de, quando lutavam pela Pátria. 
Ao caderno das denúncias jamais 
poderão fugir altos responsáveis 
que se deixaram dominar pela co-
bardia e interesses egoístas, des-
prezando os direitos que nos assis-
tiram, como Povo livre e civili-
zador. Grassou e grgsea a lepra 

EM FÃO 
D SANTO ANTÕNIO DA FONTE 

por ANTÕNIO CAMPOS 

É antiga a sua Capela 
E harmoniza-se com a fonte: 
E muito lendária é ela, 
Como tudo que dela se conte. 

Famosa no futuro do amor, 
A mocidade, com fé, ali vai: 
Atirar a pedra com fervor 
E bem julgar a sorte que lhe sai. 

O alvo é dificílimo, 
Dada a sua reduzida Jargura... 
Mas os jovens, com grande Animo: 
Ali tentam a causa futura ... 1 

Têm fé em Santo António, 
Em todos é igual o culto: 
Como querem o matrimónio, 
Suas preces são- nesse intuíto... 

Dali vêm, com o coração ao alto, 
De tanto e tanto ter batido... 
Pelo seu constante sobressalto, 
Em frente ao alvo pretendido. 

Daí, as gentes ao excelso Santo 
Dedicarem fervorosa devoção: 
Pela protecção no casamento, 
Na doença e noutra aflição. 

Nem só a fonte é para o amor; 
Outro motivo é procurado: 
Se está no campo o lavrador, 
Ali vai dessedentar o gado! 

Milagres, oh 1 Quantos se dão, 
Tantos, tantos, como os pedidos: 
Perguntem à boa gente de Fão, 
E vêem que foram atendidos III 

RECORDAÇÕES DO PASSADO...  
em beneficio das populaçõ:s nati-
ves, e estas pudessem tècnicamen-
te estar preparadas para o desen-
volvimento agrícola da sua regilto. 
A sua residência na cidade da 

Beira, oferecida à edilidade local, 
é, ainda hoje, a Domus Municipa-
lis, não obstante ser herança de 
um «colonialistas, com agora se 
chama a todos quantos lutaram 
por engrandecer a terra Moçambi-
cana. O edifício de Câmara Muni-
cipal não foi demolido, mas foi a 
estátua deste benfeitor ®peada do 
seu pedestal; foi também apagado 
na praça o seu mame!!! São estes 
os efeitos de certo csocialismo> 
que, por cprogressiata», nega aos 
vindouros a realidade positiva de 
uma colonização devéres exem-
plar, nos mundos que os pottu-
gueges criaram! Beira e Barcelos 

troa que contradizem estas ver-
dades — falta de caridade e força 
de vingança entre os homens. 
-- Lemos num jornal diário uma 

notícia muito criticada, que nos 
fez reflectir entre estas nossas, 
primeira e segunda considerações, 
A primeira lembta-aos a neces. 

sidade da união, a necessidade de 
amar e de perdoar, porque só no 
amor está a paia e na paz a salva-
ção, 
Na segunda, vemos uma notí-

cia em que Carter, actual presi-
dente dos Estados Unidos da 
América do Norte, na primeirajor-
dem como Chefe de Estado foi 
perdoar a todos os norte-america-
nos que fugiram para não ir para 
a guerra do Vietnam, a fim de 
que todos pudessem regressar ao 
seu Pais, retomando a sua vida 
normal e legalizando a sua situa-
ção como patriotas. 

Pois, criticando esta ordem de 
perdão do Presidente Carter, apa-
receram logo vastos protestos, ha-
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veado . té quem escrevesse que o 
dia em que Carter deu essa ordem 
foi o dia mais triste da hi&tóriº do 
seu Pals. -
Um membro de destaque de 

Estocolmo afirmou que esse per-
dão constitui um insulto. Outros 
escreveram que o perdão foi um 
acto de violência. 
O Secretário da Czes Bruaca 

disse que Carter sffimoui Eu siei 
que a minha decisão. não vai agis.. 
dºr a todos, mas eu penso qv= 
assim deva agir. 
Mas mais adiante, na mesma no-

cicia, Carter dá um exemplo— diz 
o mesmo jornal. Carter pede aos 
Norte-Americanas que economi-
zem energia eléctrica, reduzindo 
o consumo. E diz o mesmo jornal 
que o dito Presidente mandou 
graduar os termostatos para 18 
graus ;centígrados, quer na Casa 
Branca quer em todos os edifícios 
e repartições públicas. 

—já aqui dissemos, numa das 

C. P. M. "Curso para Noivos„ 
Como já vai sendo tradição, nesta época do ano, vai 

realizar-se mais um CURSO DE PREPARAÇÃO PARA O 
MATRIMONIO na cCasa dos rapazes> desta nossa cidade de 
Barcelos, para ajudar os noivos a encarar-se a si mesmos e à 
vida futura que planeiam vir a ter. Começará no 2.o Domingo 
de Fevereiro, dia 13, — não dá azar! — às 9 horas. 

As Pessoas interessadas devem contactar com os casdei 
Miquelina e Manuel Nascimento em Barcelinhos e Maria Vío. 
lera e António Santos em Barcelos, pelo telefone N.° 82962, 
ou informar-se junto do seu pároco. As inscrições terminam 
no dia 6 de Fevereiro próximo. 

i 
nossa: crónicas, que tinhamoe lido 
que Carter tinha prometido, já 
antes de assumir as funções de 
Peesid=te, que uma das suas de. 
cisões seria baixar os Impostos e 
criar postos de trabalho. 

Por todas estas atitudes de Car-
ter, nota-se vontade de ajudar o 
seu Povoi perdoar faltas criar pos-
tos de tmbulho, diminuir os encar. 
gos, c tc. . 

Mas, mesmo assim, com toda 
esta boa vontade, não se iliba dos 
iaim gos provocarem o ódio, o 
rancor, o ataque, a criação de dis. 
sabores ao Presidente, 

Cá está a controvérsia que inicia 
estas duas considerações do ponto 
de vista desta nossa crónica. 

Quem será capaz, por mais jus. 
to que procure ser, por melhor 
que procure fazer, por mais cari-
dade quc procure praticar, por 
mais bznévolo que procure ajus-
tar-se, quem poderá livrar-te das 
línguas de fogo e da raiva que fi-
caram no mundo para martirizar 
os justos, aqueles que procuram 
semear e cultivar a boa semente 
e exterminar o joio que o procura 
abafar? 

Se Cristo, que sendo humano 
possuía a Natureza Divina, não os 
quis iliminar e os deixou por cá 
espalhados para nós provarmos 'o 
quanto somos e o quanto vale. 
mos, como vencer? 

Cumprindo e observando o 
Evangelho t Perdoar 70 vezes 7. 
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muito tinham de comum. A está-
tua de Sacadura Cabral, um dos 
precursores da navegação aérea 
portuguesa, obra prima executada 
por um jovem barcelense que se 
chama Jorge de Vasconcelos, foi 
também derrubada, logo que co. 
meçaram a sopr&r os ventes «pro-
gressistas> vindos do Leste ºuto-
ritário e opressor! Sacadura Cabral 
era um herói; mas era portugu@s. 
Nem «colonislistsa> chegou a uer, 
mos o seu valor, a lembrança dos 
dos seus gloriosos feitos fazia eri-
çar a barba rala do tiriano Machel! 
O Alferes Barcelense foi decep; do 
por defender º Bandeira Sagra-
da de Portugal! Também em Se-
tembro de 1974 muitos portugue-
ses foram sujeitos a sevicias, por 
defenderem e vitoriarem a Ban-
deira verde rubra, naquela Praça 
do 1lriunicípio, onde a repressão 
expulsava selvàticamente milhares 
de beirenses, brancos e negros, 
mistos, chineses e indianos! Todos 
vitoriavam a Pátria portuguesa, 
clamando justiçal Todos espera-
vam — e velavam, noite e dia — 
jundo da Bandeira, altar da Pátria, 
esperando que do Terreiro do Paço 
ali chegasse uma voz acalenta-
dora, pois sentiam necessidade do 
seu quinhão de liberdade e demo-
cracia! A resposta chegou.— com 
a repressão violeatal Não, amigos 
da cidade do Cávado; não mais 
nos esqueceremos:! Que Deus pro-
teja, ao menos, o nosso Portugall 
Até breve, amigos. 

C. P. 

Semana de 

Esclarecimento 

sobre Alcoolismo 

A Sociedade Anti-Alcálica Por-
tuguesa (SAAP), comemorando o 
1.o Aniversário da sua fundação, 
dedica a próxima semana a uma 
campanha de esclarecimento soo 
bre o uso e abuso do álcool, com 
o seguinte programai 

DIA 4 — Conferência de Im« 

prensa com os orgãos de infor-
mação na Sede da Sociedade 
Anti-Alcoólica Portugesa. 

DIAS 7 a 13 .:— Colocação de 
viaturas acidentadas com disti- 
cos alusivos ao Alcoolismo ao vo• 
lante, junto de portagens das 
Auto estradas e outros locais.. 

Publicação, na Imprensa, do 
Selo e Tema respeitante à Luta 
Anti-Alcoolismo em Portugal. . 
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nas Naçõas Unidas, onde a nosti 
Voz contaminada ficou. Lepra da' 
guerra, da morte e de luto. Por-1 
tugal foi a grande vítima da leprio 
marxista e nós, patriotas de tem: 
pre, amantes do Evangelho, oz sº' 
ctificados, os ofendidos e humij 
lhados. Õ mundo da ignominia .i 
da lepra e da anarquia, quaad 
páras com a tua sinistra ca i. 
nhada? 

Fomentas a guerra e nós traba-
lhamos pela Paz, pelo Amor e pela 
justiça. A vida e obra de Raoul 
Folleran é dos nossos caias, eis 
porque é o «Despertar da 6pe-• 
ranças. 

.Aquele que terá sempre a ra+ 
zi=.o, aquele a quem pertence o 
emanhã, aquele que será o último' 
vencedor é o que tem maior capa-
cidade de Amor». 

Reoul Follerau. o grande Pa- 
triarcc do ano e da caridade, a fa.' 
vor dag vitimas da lepra, anua. 
cioui < Antes do ano dois mil,' 
florescerd uma Nova Primavera». 
E nós completamos: A Luz tas. 
gará as trevas e o Amor Cristão 
vencerá o ódio e a traição. 

E S C U T 1 S M 0 
NOTICIÁRIO 

O Agrupamento de S. Tiago 
de Cambeses acaba de lançar à luz 
da publicidade um jornalziaho, 
com o título de «Trevo-Lis de 
Cºmbeses>. 

Iniciativa que visa uma melhor 
propaganda do movimento escu-
tista, ela merece o nosso incondi-
cional apoio, motivo por que lhe 
endereçamos os nossos parabéns, 
com votos de < Boa Csça» e longa 
existência. 

®Na Sede da Alcateia ri.* 13 
de Barcelos, efectuou-se, no dia 22 
de Janeiro, a reunlão mensal de 
Dirigentes de Alcateias do Núcleo 
de Barcelos, tendo ficado assentes 
as datas para as actividades, a ní-
vel de Núcleo de Barcelos, áu an 
de 1977. 

=A Chefe Instrutora da 1 
Secção, Maria Tereta Simões Cos-
ta, tem feito, últimamente, visi-
tas de inspeção às Alcateias de Gil-
monde, Barcelinhos e V. F. S. 
Martinho. 

fli• No dia 22 de Janeiro, na 
Sede do Grupo a.* 13 Alcaide de 
Faria, teve iaício o Curso de Guias 
e sub-Guias de Exploradores, sob 
a orientação do Núcleo de Barce-
los. No dia 23 do mesmo mês, a 
Junta de Núcleo fez uma visita de 
inspeção ao novo Grupo em for-
mação, na Freguesia de Perelhal. 

Por hoje, mais não diz o 

Agula da Franqueira 

POR ESSE MUNDO 

ALÉM 

♦ Na cerimónia de posse como 
Presidente das Estados Uuidos, 
Jimmy Carter disse, a certa al-
turai «Vamos todos aprender 
juntos, e rir juntos, e traba. 
lhar juntos, e rtzar juntos— 
confiantes em que acabaremos, 
por triunfar juntos. 

• Caíram ao mar, ao largo dá 
costa japonesa, mais de 500 
quilos de arsénio, quantidade 
suficiente para matar oito mi-
lhões de pessoas, 

o O Grupo de Resistência Anti. 
-Fascista Primeiro de Outubro 
(GRAFO) raptou o Presidente 
do Conselho Supremo de Jur- 
tiça Militar, Tenente General 
Emílio Villaescusa Quilis, que 
já foi Comandante da Região 
Militar de Madrid. 

4 
♦ O perdão aos refractários da 

guerra do Vietname foi a pri-
meira decisão de carácter exe-
cutivo do Presidente Carter, 
dos Estados Unidos. 

+ Vitimadas pela raiva, morre-
ram nos últimos meses, em 
duas regiões do centro da 
Tanzâriia, mais de 50 pessoas. 


